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Surge to lie leãumtuurr/ arnbula. loan. 5. 

O S S A S faõ, Senhor, eftas palauras ditas 
a hum Paralítico na piícina de Hierufa- 
lem, a quem roilagrofamente deites fau- 
de, mandandolhe queleuafle pellas ruas 
da dita Cidade o-fcu carretão às coitas, 
não lei, Deos meu, fe para enfayo da pe- 

cada Cruz que por elfas rnefmas ruas quis voflo amor 
que para remedio do mundo leuafleisaos hombros, que 
aonde a tragedia foi delicia, náopodiadeixar defer ali— 

uio grande o enfayo. 
Aue Maria. 

O Vem imaginara que o mefmo Medico h auia de dar 
faudo fentindo a doença do enfermo , & quefen- 

tindoa, lhe folie não sò Medico, lenão também medici- 
na, que fendolhe medicina, lhe folic não so pifeina era 
que fe lauaílè, fenão cambem enfermaria cm que fe reco- 

lhefle,& que citando a pifeina toda chea do fangue dò 
Medico, fahiíTe delia o enfermo mais aluo que humane- 
ue, «5c que todos os cultos da doença ficaíTem à coma do 

Medico, & que elle os pagaíTe por hum exce fliuo preço s 
pudera vir à imaginação huma til ventura de enfermo1, 
& huma charidade tão exceíliua do Medico ? que airn- 
da aífi lhe folie o enfermo ingrato ? quem não ha de abo- 

minar ingratidão femelhante ? pois todas eftas m.ataui- 
hias temo? hoje no texto, & no myfterio. 
4' " Aij O en~ 



O enfermo na pifcina he todo o género humano tam 
enfraquecido pellaculpa, que nem menear-fe podia , 
ma táo fequiofo do remedio , que não tinha de vida 
mais que aeiper.inça, in his jacebat multituio mtgnx Un- 
guentium expectantiitm atjit.t motum. Era inumcauel a 
mulcidam de doentes que em torno da pi fcina jazião, & 
efperauão. Oh miferauel vida a de quem jaz na culpa, 
&eípcraafaluaçam! Efperauáoque hum Anjomouefíè 
as agoas.Anjo,«Sc Anjodo teftamemofe chamou Chrifto 
Iefu , flxtim veniet ad templum fan ft um fuum dommator „ 
quern vos quaritis y & Angelus teflxmenti quem vos vultis. 
Anjodo teftamento fe diífe o filho de Deos feito ho- 
mem , que em teftamento deixou íòu corpo , & Tan- 
gue para remedio, & regalo do homem doente, & en- 
fermo. Hit cjf cálix noitr, & aterni teflamenti ; as finco 
enfermarias que em torno rodeauãoa pifcina, faó(diz 
a luz Angelica S. Thomas noífo Padre) as finco cha- 
gas facratillíma^ de Chrifto Iefu. Ah Senhor para enfer- 
mos tam vis, tam afquerofos, quereis ter enfermarias ef- 
maltadas de rubis > quem ha de faber agradeceruos Deos 
meu,nem ainda a menor cirçuoftancia que em voíTos ex- 
tremos contempla ? Sendo pois o filho de Deos o me- 
dico, & enfermaria, tanto fevnio aos enfermos, que fe 
•lhepegar oquafi odoc o«> offeitos da doença, tanto, que 
fendo o Medico, parece o enfermo i por amor de nòs, 
Diz S. Paulo, fc fez o filho de Deos não menos que hum» 
maldição, faftus t(í pro nobis male dictum , que a terra fi- 
Caífe maldita pela culpa, mxledifta terrain opere tuo , mas 
que ao fiho de Deo s fize Ife a culpa maldito, & dotal 
forte que ficafle a mefma maldição? tanto íe vnioâ terra, 

que fc lhe pegarão fe não as culnav as fombras , lenaóas 
realidades as apparencies Hum paialitico , hum le- 
prozo, hum caftigadode Deos pareceono mundoofiih*> 
cie Deos feito ho Jiem, & nos reputauimus eum quaji (ef*,o~ 

fim, 



T 
fnm, percuffum a Deo, & humilintunt. A nós nos pareceo,drz 
o Propheta, que era hum leprofo, hum paralítico , hum 
ninguém, defpcãnm, & nouifsmumviroritm, hum cafliga- 
do dcDcos, percuffum k Dr<?,quelhe poz Deos aos hom- 
brostodos os peccados do mundo, efle foi o Carretão 
que leuou às cofias efte namorado Paralitica , para que 
nos remiíTe, fr lauafTe com feu langue de todas eítas cul- 
pas de todos eíles peccados, liuore ejus fanati fnmus. 

Iàpois fecomeçáo a mouer asagoas da pifeina , ja o 
Anjodoteílamentovai deílilandoa rios o fanguc de leu 
diurno corpo, para que nos lane, & nos alimpe, Dilcxit 
«os, diz S Paúlo,^* Unit nos in fangnine fuo , amounos o Se- 

nhor, diz S. Paulo, & Iauounos com feu fangue. Ah Se- 
nhor / fobre feres o noíTo Medico, a noífa pifeina, tanto 
he võífo amor, que vos incita a feres também o noflb La» 
uandeiro ? quem bem ama, nenhum fcruireftranha,que 
a todo o feruir fe conuida, mas que admirauel que he nà 
induílria com que laua. Poem nodoas o fangue , &elle 
com o fangue tira nodoas, & tem tal graça em lauar,que 
por mais que a roupa efteja encardida , elle a faz 
tam branca como huma ncuc idealbtuerunt etsinfanguine 
ogni. b ,t| 

Ia pois começa a mouer as agoas o Anjo do teííametiv 
to , jà feu fangue corre, jà o entregarão ao goflo dos Iu- 
deos, jà outra vez de nouo começa atvranniaaderra- 
marlhe o fangue, jà o filho de Deos fe vé atado, & prezo 
com laços pella garganta, com cordas pella cintura,jà Ihq 
poem a pezada Cruz aos hombros, jà fegunda vez lhe a- 
traueíTaõ as fontes, & cabeça com a coroa de penetrante* 
efpinhos, jà vai faindo do átrio de P latos à vifla de todo 
Quelle facrilego-, &:infame pouo , que em vendo-o afli 
Maniatado , & prezo , ferindo efiá o-. áres, atroando 
lho o (lá -sotiui los com injurias, com afrontas,com blafi- 

^mias, cora faerdegos gritos. Ah Senhor , he pofliud 
Aiij que 
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qbevos vejo err. tal eftado, Senãõfe me acaba a vida de 
dentimento ? que qual cordeiro vos leda huma enueja 
maniatado, & prezo em meyodedousladrocnsa pade- 

cerem humaCruz? nãodeuo de ter coração,Deus meu, 
pois não pereço de fentido, queem caufa decantador,&: 
magoa, quem nao desfalece de fenrimento, parece que 

-nam tem coração, nem tem a1 ma. 
Partirão ostoldado-; Romanos com os.miniftros Iu- 

daicos para prenderem ao Senhor no Horto , pofto em 
que o facri4ego Iodas lheshauia dito que era o-lugar ertt 
que o Senhor cofturnaua. a teroração , & faindolhes ao 
encontro, lhes perguntou a quem bufcauáocom tanto 
tropc!,& tantas arm as. Refponderaó, que a lefu de Na- 

zareth. Pois eu fou eífe a quem bufeais. Cairaó imme- 
diatamente para trãs todos de tropel aílim como vinháo 
atonitos,&defacordados , nad lei fe de confufos pello 
horror da offenfa, fe de admirados vendo a Mageftade 

daquelle diuino rofto, &: nenhum delles hauer.do cabido 
para trâs, & tres vezes, rendeo a vida ao defmayo, todos 
recobrarão animo, &tiuerão alento para prenderem ao 
Senhor, Bern difference fucceffo fe vio no Sacerdote H<^ 
Ji, deofelhe a triftc noua que perdera Ifracl a batalha, & 
que dousftihosfcus hauiaó fido mortos na rota , & que 

a arca doteftamento eftaua preza, &c catiua dosPhili- 
ftcos, & fofrendo a noua com animoconftãte, tanto que 
ofugitiuoíbldado IhediíTeque a arca do teftarauto fo- 

ra preza, & catiua na batalha, foi tam penetrante a dor, 
a magoa tarn viua, & tam intenfa , que caindo para trás 
da cadeira em que eftaua, acabou de todo a vida : Cum- 
queille nominaf]et Arcam Dci,cecidit de fells retrot fu m juxfS 
oUittm, dr fratfis icruicibhs mortuus efl; caem os Toldados 
oue vnó prenderão Senhor,& caindo 'res vezes para trás, 
não fó não morrem, mas ainda tem animo, & recobram 
alento para prenderem ao Senhor ,M caindo para*"** 

i V * 
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bjeliperdede todo ayida ? Dondenaceo a differença? 

Naceo de que Heli era Sacerdote de Deos, conbecia co- 
mo fiel o ineftimauelthezouro que a arca de Deos en- 
ccrraua j os foldados e< ão gentios, deíalmados, íèm fee, 
fem conhecimento de Deos, por iíTo os foldados em tãa 
execranda prizâonaó perdem o alento, Sc o animo , &C 
rende Heli de magoado, íentido o vitimo fufpiro,que 
quem nam fabe o que perde, também fentir a lua perda 
náofabe. Acaba Heli a vida quando ouue que a arca 
do reftamento efta preza, &: catiua, que naó perder a vi- 
da em tal motiuo de magoa, ou he não ter vida, ou nam 
ter alma. 

Ay que contemplamos prezo aquelle que heo othe- 
zouro da Sabedoria diuina ,faindo vem p^ezo o vnige- 
nito filho de Deos Padre , que a noíFos olhos cftà repre- 
fentando efta laftimofa tragedia o mefmo Senhor com 
afuaCru' aoshombros,&: o vemo9 maniatado,& prezo, 
qual vidima ao facrificio, ânodos ouuidos eftâ claman- 
do ifto mefmo também a fee. Como logo naófaó oso- 

Ihos rios ? como fenaó afoga o eoraçaó em fentimento ? 
como fenaóexhala a alma toda cm fuípirds ? 

Apenas fae o Senhor do tribunal de Pilatos , quando 
todo aquelle pouo que o efpcraua ver como fahia ao fa- 
crificio eftefoberano cordeiro, rcueftidode huma dia- 
bólica fúria começa a defentoarfe em blafphemias, em 

defatinos, em afrontas, por verem íe exalperauão a pa- 
ciência infinita com que o Senhor partia ao facrificio, 
buns lhe chamauão ladrão, outros o drzião blasfemo,ou- 
tros o gritauão feiticeiro, hvpocrita, enganador, Meffías 
falfo, Samaritano, & filho do Diabo. Ah Deos roeu,nao 
baftaua a vofio amor que por nreu remedio padeceífeis 
tantas penas, fenaõ ainda ouurres tantas blasfémias. 

Acuerunt línguas fuasfteut (irpentes, venenum afpidain 
i*b labijs enrurn , diz o Senhor por feu Prophcta Dauid j 

agu- 



» 
afpiçsraó contra mim as Tuas Ihigoas como fcrpefitês, 

todas as fuas bocas foráo contra mim afpides no vcne- 
iio.Pois as ferpcntes pòdem aguçar as fuas lingoas ? Não, 
que per natureza faó incapazes de vzarem de artificio , 
pois como diz logo o Senhor que aguçaraó as lmgoas» 
& jà que as aguçaraó, em que mó , & cm que pedra de a- 
fiar as aguçaraó ? Perfuadome , que como Chriíto era 
pedra , petr» autemerat Cbrijtus , nefta pedra asafiaraó 
contra o mefmo Senhor , que por fuas infinitas glorias 
hiáo afiando as blasfémias infinitas. He o Senhor filho 
de Deos, por iíTo o diziáo filho do Diabo. Era a meíma 
fantidade, por iíTo gritauão que era a meíma hypocrezia, 
era a mefma verdade, por iíTo vozeauaó que era o mef- 
mo engano, era a mefma magnificência, clamauaó que 
eraamefmaladroice, & aífim moldando, &: afiando as 
blasfémias pellas glorias do Senhor, como eraó infinitas 

as glorias, o feriaó com blasfémias infinitas, taro cruéis, 
tam agudas,tam penetrantes, tam pungentes no tyranni- 
zar, & no ferir, que tinhaó em fi todo quanto veneno , 

. toda quanta peçonha fe depofita nos afpides, nos efeor- 
pioens, nas fctpentcs ,acueru»t línguas fuásJicutferpentes: 
venerium afptdutn fub labijs eorum. 

Ah Senhor, & ides a morrer por faluares cíTes mefmos 
blasfemos ? eífes mefmos afpides > eífas mefmas ferpen- 
tes ? Ah Deos meu, como naó mor erieispor eíTes blaí*- 
femos, fe por faluarme partis também a mo<rer. Que ha 
fido a minha vida; mais que a de hum afpid cruel, ferfl- 
pre em offenderuos? mais que a de hum efeorpiaó cqO" 
tinuo fempre em aggrauaruos ? mais que a de huma fcr- 
pente vçnenofa fempre em feriruos? 

Padecer pello querido, quanJo o bem querido fafee| o 

quefe padece, delicia ferà a hum amante fino , que CI* 
fim he delicia ao amor que fe conheça fua finera , mas 

. - . " . ' c ^ -P«C 



por hum blasfemo ignorante , &defconhecído, he hum 

infoportauel penar, porque naó admite nem o aliuio que 
pode pertender o incêndio em o penar mais fino. 

Morre San<flo Eíleuaõ atormentado por inimigós tam 
duros, 8c tam cruéis, que a pedradas , & adurosfeixoso 
matarão, &diz S.Lucas referindo a lua morte,que ador- 
mcceo no Senhor; obdormim in Domino, parece que cíU 
fignificandoque adormeceo num fonotam regalado, fc 
fuauc, qualfe o Senhor lhe ouueíTe. fido traueíTeiro cm o 
fono • obdormiuit m Domino, pois fente huma morte tam 
cruel dada por inimigos tam feros,& explicafe pello mais 
regalado, & luaue fono quepode hauer no mundo ? PoL 
nam vem que morrendo eílaua vedo o Senborporquem 
morria. Ecce vídeo cehs apertos, dilfe o Protomartyr, & 
filiumhominis ftantem a dextris Dei, eílou vendo os Ceòs 
abertos, &: alefuChrifto, que eílà fentado à maó direita, 
de Deos. Sc morria pois por quem via cila maior fine- 
za, porque em feu obfcquio podia fazer o amor de Efte- 
uam, que muito que a morte lhe foífe quanto mais cruel, 
mais doce,quanto mais afpera,maisfuaue, naô tcaepore 
Ghrifto Iefuefte aliuio que pôde dar o amor, que em to- 
do aquellc pouo que nas ruas, 8c nas janelas eílaua ven- 
do como partia ao íacrificio , não fe ouuirao mais que 

clamores, gritos, 8c blafphemias, todos diziáo, morra o 
feiticeiro, juílamente vai a padecer o blafphemo, o maL- 
dito , o Samaritano, todos vomitauão veneno nsortifr- 
rocontraChriílo, quaes afpides, quaes bafilifcos , quaes 
fcrpentes,aíli ouuindoefles clamores que lhe atraweíTa- 
u m o coração,& aalma,hia o.Senhorpellas ruas deHic- 
rufàlem, cercado de infinicosfoldados , que todos com 

aprefTarcm a marcha , lhe augmcntauaó maisasaa- 
ftas, quarrdo ouuio as laílimofas vozes, 8c defconfolados 

Namores com que algumas mulheres de Hierufalcm la- 
mentariam íuas ajifias, Ayr, dizia©;, queacçaó taminhu.-_ 

^ B mana 



maia, tarn cruel pôde hauer no mundo,' como màtare- 
nos o Medre, o Pregador, que nosdaua a doutrina,o que 
era luz a nofTos cegos, vida aosnoíTos mortos, faudea 
npfTosenfermos, refugioa todos os miferaueis, taò hei- 
lo, tam innocente, tam agradauel, que vello sò badaua 
a conucrter as almas,& a render os coraçocns; que pou- 

co logramos efta dita que tínhamos entre nòs; ha dous 
dias aclamado Meífíascom tantos viuas, Sc applaufos, jà 
hoje dedtnado a padecer em huma Cruz em meyo dc la- 
droens, Sc aíTafinos, como fe fora aíTafino, ou ladraó ! Ay 

-que ladima! Ay que magoa; Ayque defuentura! Enueja 
de noíTos mayores nos hacaufado ede dano. 

Eraó tam enternecidos edes lamentos,que íe dignou 
o Senhor de reíponderlhes , Sc aflim voltando a cilas 
feurodo fobeianocom aquelles olhos fempre beneuo- 
los, lhe diíTe ao igual myderiofo, que compalíiuo: Filhas 
de Hieru falem, naq lamenteis meus tormentos, chorai 
fim vo/Ta defgraça, que fe em mim que fou tronco verde, 

&por verde lenha náo ajtta para prender nella o fogo, 
caem taes cadigos, que cadigos, &: que fogos naó cairad 
íbbre huma Corte, Scfobre hum Reyno ue todo he le- 
nha feca ,/í in viridi ligno h*c fmunt^ in ar ido quid fiet ? co- 
parou fua innocencia à lenha verde, Sc aos ludeos por fa- 
crilcgos, Sc peccadores a lenha feca ; a lenha verde dif- 
ficulcofamcnte fe acende , a feca com toda a facilidade 
arde, oh naó choreis fobre mim, fobre vò outras chorai, 
que naó tem que ver os tormentos que padeço, com os 
cadigos que haueis dc padecer. Ah Senhor, mais tenho 
que chorar em meuspeccados pello que me acarretaó de 
mal, do que pello que vos caufap de ag :rauo ? §c he pof- 
fiuel que tenho coraçaó para poder offenderuos ? Mife- 
rauel de mim, miferaueis de vòs Chridaós, mais cruéis 
forno > contra nòs mefmos, do que fomos contra Deos,&J 

peccamos? braualocura he a noíTa, Arazaóhe euiden- 
te3 
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te , porquê opeccldofeoconfideramosprecizamêntê 
em quanto offenfa de Deos, não he mais que huma of- 
fenfa intentada , naóhe cxecutiua , que nenhum dano 
podemos caufar a Deos com o peccado :. Non accedct ad 
te malum ^flagellum non apropinejuabit tabernáculo tuo} ne- 
nhum dano podemos fazer a Deos quãdo o offendemos, 
& que dano, ôcquenocumento nòs fazemos com o pec- 
cado ? fobre tantas, & tam laftimofas tragedias quantas 

■ cada dia vx-mos que nos acarretaó as culpas , & padece- 
mos no mundo, priuamonos de hum infinito, Sc inefti- 
mauel bem, qual he a vizaóde Deos neífa gloria em que 

' hauemosde viuer para fempre hua vida toda de delicias, 
condenamonos a viuer eternamente a huma vida de def- 
efperados em humasterribiliíllmas chamas nefieinfer- 
no. Logo mais danofo nos he o peccado quando pecca- 
mos.doqueao mefmo Deos quando o offendemos. E 
he poííiuel Chriftaós, que ha no mundo quem fe atreua 
a peccar? Notaueis famos os que viuemos no mundo, 
Sepeccamos. 

Omnes vos, dizia o Senhor naquella triíle noite em 
que hauia dc fer maniatado, 8c prezo, falando com feus 
Difci pulos,Omnes vos (candalurn patiemini in me inifla no- 

feriptum efl enimpcrcutjam paflorem, dr diflergentur ones 
grrgis, todos vòs fofrereis efcandalo contra mim nefta 
noite, porque nella ha de ter complemento a prophecia 
que diz, ferirei ao Paftor, &hauerà difperfaó nas ouelhas 
do rebanho, pois osDifcipulóshauiaó de fofrer o efcan- 
dalo contra o Senhor naquella noite? Difieraeu , que 
o Senhor hauia de padecer o efcandalo-que lhe deraó os ■ 
DifcipulosneiTa noite, que todos fugiraó de medrofos, 
& íe aufentaraó a fugir ,& mais fugir , deixandoo ma- 

niatado, & prezo entre os miniftros Iudaicos, & os fol- 
dados Romanos. Tunc Dicipuli ejus reliflo co omnes fige- 

Pois Senhor. &feos Pifcipulos todos vos deixa- 
* Bij rao 



raó de "coifardes, vòs haueis dc fentir o efcandalo que el- 
les vos deraõ , & nad o que yòrs lhe deites , que nenhum 
efcandalo lhe haueis dado , como logo o fofrimenco 
hade fer feu, fendo elles os que deraõ o efcandalo , & 
hâ de fer voífo, fendo vòs o que fofreítes o aggrauo ? oh 
que naó tem que ver, diz o Senhor, o que eu tenho que 
fofrer em o aggrauo, com o que elles tem que fofrer em 
o efcandalo, mais tem que fofrer em eífa fua culpa , do 
que eu tenho que fofrer em eíTe íèu efcandalo. Chriftaõs, 
fe tanto he o damno que nos acarreta o peccado, oh cau- 
fenos horror, Sc: efpanco o peccarmos, fe os peccados 
do mundo trouxeraó ao filho de Deos feito homem a 
morrer tam cruel,5c afrontofamente em humaCruz fen- 
dolhe alheos, que faraó em nòs os peccados fendo pró- 
prios. 

Mas jà empuxado dos cruéis verdugos , & miniftros 
facrilegos, vaio Senhor cercado de todo aquelle luci- 
fçrino pouo paífando as ruas daquella defauenturada Ci- 
dade , quando dando com os olhos em fua May fantif- 
fima , foraó as mutuas villas duas agudas fetas que lhes 
atraueíTaraõas almas, ôc aifírn confideraminha frieza, 
que em lua alma lhe dizia a Máy íanciflima, mais morta 
doqueviua : Meu Deos, & Senhor meu,«doce empre- 
go dos meus olhos, filho de minha alma, he poífiuel que 
para tantas penas vos trouxe em minhas entranhas ? que 
para tantos tormentos vos hei criado a meus peitos > 
Como me perfuadiria eu que vos veria prezo como hum 
ladraó } fendo vòs da gloria Rey ; allim principiaua a 
dizer, quando interrompendo a pratica hum terribiliífi- 
rao cerco, 5c hum horrendo furacaó , qaedando entre 
©s dou baxeh que corriaó mar tormenta,os diuidio,fo- 

prand >'am furiofo, ôc tremendo , que todo o inferno 
junto parece trazia defatadoatè dar com o filho em o 

aiar alto,onde cendeo a vida, deixando a Máy tam def- 

V i : con: 



confolada, & a'ffligida, que parece que para aqui fe guar- 
dou o que o fanto velho Simeaó lhe diíTe, quando offe- 
receo a Deos o feu minino no Templo , queviria tem- 
po em que huma efpada de dor terribiliílima lhe tref- 
palTãria a alma •* Tuam tf ft us animam pertranfibit gladi- 
us. 

OProphetaHieremias contemplando a intenfa dor 
que affligio o coraçaò da Senhora, diíTe que era tam gra- 
de como ornar a íua dor: MagnaeFt velut mare contri- 
tio tua filia Sion , mas fe comparou a fuà dor ao mar, 
pcllo que o mar tem de grande , ainda parece que veyo 
a dizer pouco. Diflera eu que a comparou à vaftidaõ do 
mar, pello muito que foi calada efta dor; temo mar 
huma propriedade, diz o E fpirito Santo, que entrando 
nelle todos quantos rios ha no mundo, nunca tresbor- 
da : Omnia fltimina intrant in mare, & mare non ledundat 
& tal fe portou a Senhdra , que nem o menor final ds 
impaciência fe vio no exterior defta manfiiTima Cordei- 
ra ; &c. afliduasmarauilhasconfidcraDauid nefta tem- 
peftade em que fe virão May, &c Ftlho correndo efte mac 
tormenta : Mirabiles elationes maris, mirabilis in altis Do- 
minus , admirauel he o filho de Deos, quando em alto 
mar fe deixa iubmergir da tormenta , & fe entrega à 
morte?de Cruz : Vent in altitudinem maris , & temptjl as 
demerftt me, mirabilis in altis Dominus , & admirauel he a 
Virgem May, em vermos que cruzando em feu coraçaó 
virginal tam groflos mares de dor, tam procellozas on- 
das de magoa, ella padecefle muda, fempre conforme 
com o querer diuino, & nelle fempre refignada, qual fe 
cllanaõ foífe May, mirabiles elationes maris, 

A Igreja fanta em dor tam calada, & tam muda , nos 
diíTe eítas pala uras pata motiuar noilas lagrimasOh vos 
tmnes qui trxnfitis per viam}atendtte ,dr videte ft efl dolor ji- 
**t dolor meus, Vòs os que paíTaisporefta rua, quedas af- 

B iij fli- 
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flicçoens dc meu filho, Sc de minhas dores o nome co- 
rnou da Amargura; confiderai, & vede fe houue mulher 
no mundo tam affligida, &: dolorofa como efta aífligida 
Máy. Atendei, & vcdefe ha dor que fe iguale a minha 
dor: Atenditei & v'idetefi efi dolov ft ut do'or meus. Ay Vir- 
gem puriflima, quem vos pôde igualar fe naceftes,&: vos 
criou Deos para feres em todas voífas acçrens Rainha 
de todas as creaturas ? Sede foberana Máy noífo refugio, 
noífo amparo, que cm tanta dor quanta neftes cor.içoens 
vos aífiftc,sò vos podeis feraconíolaçaõ, cue a efte fim 
parece permittio voflo Filho ficaíTeis fem confohç.~ó em 
efta dcfpedida, para que-em confolar jt eftes 3Ífligidosfi- 
caílèa noíTaconfalaçaó. 

Tamdefufadamentccontinuaatormenta,que todo o 
Inferno junto parece vem defatado nos ventos, que tan- 
to maior prcíTa dauaó ao Senhor os cruéis tyrannos, quã- 
to mais parecia que lhe hia faltando a vida ; & vendoo 
dehuma janelahuma matrona honrada,compadecida, 
&laftimada defce a alimparlhe o rofto ; & rompendo 
por entre aquella turba de Toldados &r guardas, &: mini- 
ftros fatanicos, cue he mui alentada a compaixão, mui 
deftemido o amor,proftradaa aquellcs fagrados pees,lhe 
applicaa feu rofto foberano huma toalha querendo alim- 
parlho , quando vé debutada a mefmadiuina face que 
alimpara , com tanta valentia, & ai te rança,que bem pa- 
recia que fora Deos o artifice da pintura. Ah Senhor pa- 
ra cftaoccafiaó guardais o feres retr t do ? retratar-i* 
voífafcrmozura quando ella podia fer exemplar dabel- 
Jcza dcfleCeo, mas agora quando tam afeada com tor- 
mentos, com golpes, &Lcom açoutes,quep3rece queeftà 

todo extinta, comó diz Ifaias : No»eratetafpeãuj.,ne- 
que decor; quereis que fe veja debuxada fendo vos o pin- 
tor, quiz namoraruos com fuas ancias, & com fuas pe- 
nas , para que viífemos n'o retrato de feús tormentos o- 

quan- 



quanto nos amou, Aro infinito prêço que deu por nolTo 
remedio em fou preciofiflimo Tangue, &r achou que pin- 
tor que elle naófofle, mas que foíTehum Seraphim,nao 
podia debuxar Teus tormentos, & fuasancias. Admira- 
uelcoufa hc ver que ficãílem as mortalhas em que foi 
enuolto , & amortalhado o Senhor m ti tendidas no fe- 
pu'ehro que o lenço que Te atou em Tua cabeça facra- 
tiífima ficafle mui dobrado, «Sc em lugar mui apartado de 
todas as outras mortalhas .• Et vidit linteamina poftta , & 
fudarium ejuodfuit fit per caput ejus non cum lintcaminibus po- 
fi turn, fed feparatim inttolutum tn vnum locum; como deixa 
logo o Senhor as mortalhas tam eftendidas , &o lenço 
tam dobrado, & tam retirado de todas as outras morta- 
lhas ? O lenço 'inha os finaes das muitas vezes que a co- 
roadeefpinhos lhe atrauefTou Tua facratiífima cabeça 
as mortalhas tinhaõ debuxados os Teus açoutes, crauos, 
& mais tormentos que padeceo por nòs ; por iíTo pois 
quiz que ficaíTem mui eftendidas, &: mui à vifta; queren- 
do que ficaííe mui dobrado o lenço,que quiz render nof- 
fos coraçoens com finezas, &c não quiz namoramos com 
coroas. 

Ah Senhoras, Te efte foi o intento do Efpofo, efto de- 
ue de Ter o cuidado maior das Efpofas ,fA{cicttlus ntirrh 

dileãus meus mthi(dizia a alma Santa)/»/er vbera meu com- 
morabitur, meu querido, he para mim hum ramalhete dc 
mirra todo cheo de tribulação , de dorx&de afliçoens, 
( aíftm fenteS. Bernardo J Sc porefta caufa fera elle fem- 
prea mais prezada joya de meo peito , inter vbera me a. 
tommorabitur, Ia que pois o Efpofo, quer Ter retratado em 
fuasanfias,retratemno voíTas Reuerencias aílim afligido, 
&laftimado cm Teus coraçoens, feja o coraçaõ o quede 
a lamina para a pintura, a contemplação a que faça o de- 
buxo, o cuidado a que aderece'os pincéis,os olhos,os que 

preparem as tintas > o amor, o que obre o colorido, que 
ainda 



ti 
ainda qaê emlaminá de barro fedelinee o debuxo, Sc fe 
pinte o retrato, eu fico que o afligido Efpoío huma vez 
queocoraçaõhelamina, cilime era mais quemuiro,o 
debuxo ,Sc o retrato. 

Sopra porém a tempeítade mais furiofa ,tanto que in- 
d,o o Senhor pella rua quafi defi otite da porta da Cidade 
que olha ao Caluario cahio cora a Cruz deifangrandofe 
de nouo , moleítadiíllmo com o grande pefo que leuaua 
fobre os hombros , & vendoo affim cabido de nouo , Sc 
comnouQS alaridos trata de o exafperar a infidelidade 
Iudaica. Olhai como he filho de Deos,diziao efearne- 
ceodoo,tudo era hipocrc2Ía, Sc faJfidade, feiti,aria, 
Sc engano. Qh homens cegos, mais brutos que os raiei- 
mosbrutos, ellecahircom aCruz, miflerio vem a fer,, 

Sc nao queda, que quer como verdadeiro filho de Beos, 
morrer dentro da fua vinha, como na parabola que vos 
propoz da vinha, vos diffe, ha poucos dias, &: fe naõ ve- 
de o que vos diHe da parte de Deoslzaias.EcceponoinSion 
hpidem.ojfenftonis, & petram fcanda.lt. Eis que ponho em 
Sionapedrada offenfa, Sc a pedra do efcandalo, outra 
vez torna a dizerDeos pello mefmo Profeta:Ecce ego mit- 
taw in fundament is Sion lapidem, lapidem probatnm, angula- 
rem., pr&tãaf um w fundamento fundai um, qui crediderit no» 
fcjlinet. 

Ia que zombais das prophecias, eu mandarei aos ali- 
cerces de Sion a pedra fundamental, angular , p.recu fa; 
parece que o eítà debuxando conforme o vedes tinto cm 
feuiangue, qual rubi preciofiflimo, palauras que todos 
OsRabinosantigosexplicaõdoMellias ; &acrecentao 
Propheta,que naó feaprefiè em fair de Hierufalem quem 
crer neíta pedra foberana: Qui crediderit non f (tinet, por- 
que em breues dias verá em confirmação da fee defte ru- 
bi fober.«no , deita pedra angular, dcíle feu preciofo fi- 
lho, marauillias tam raras, Sc prodígios cana.ellupendos 

quê 
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quê obra Dcos em Hierufalem,que fejaHierufalem hum 
espanto,& Hum afTorrbto de todo o vniuerfo. Ià nuta- 
uaó ao que patece alguns ouuindo efias propHecias tam 
claras em que palpauelmentelHes moítrauaDeos aos o- 
Ihosefte fegrcdo (oberano,quando impelidos outros de 
hum furor diabolico,& mácctrmunados todos gritaram 
dizendo ^Homensfamos nòs que defiftamos da empre- 
za que tomamos t Temos feito pado com o inferno ,& 
ccm a morte, a mentira nos d», fende, naóha que temer 
caftigo, izentos citamos de rodo o perigo, và fora da Ci- 
dade, &_rodeandoao Senhor, quaesraiuozos caens, que 
tais OS debuxaDauid : Ctrcundederuntme (anesmulti, con- 
f ltum mahgn xntt um obftdit me ; a puros empuxoens o Ian- 
çaraò fora da Cidade pellavia que guia ao Caluario , & 
achando ali hum Iúdeo que íeebamaua Simaó,natural 
de Sirene, o conítrangeraóaqueajudaíTeao Senhora Ic- 
uar a pezada Cruz ao Caluario. Ditofo has fido Simão 
neíta violência que tofaz a tvrannia ; imagino que em1 

lugar de outro Simaó, que tanto mais couarde tendo ef- 
pada,quanto mais valerofo fem ella, tornara embreuea 
paftorear o rebanho, alTombrando comfuaconítancia 
o mundo, te concede o Ceo efiadita de leuares apoz 
O Senhor eíTc feu fcctro foberano repartido. Naó te- 
mas desfalecer no caminho , que o Senhor que dian- 
te de ti. vai te. dará alento, para fubires a ladeira do 
monte.-. 

Er it in nouifimis diebus praparai us mons dom us Domini in 
tsertice montium , & eleuabiturfupercolles , & fluent ad eum 
fmnesgentes.. Na coroa dos mais altos montes fe funda- 
rá, diz Iíaias, a çafade.Dcos , & ainda fe eleuarà fobre 
os outeiros mais altosj & correrão a ella todas as gentes 

como fefoíTem rios fluent ad eurm omnes gentes;. X fubif- 
pois Chriítáos^ & a correrquais rios de dorao Caíúarío, 

^ucaindãqueherifituraidotriosodecer^aqui pellá.gra- 
Ç. ças* 
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tp nè lhes natural o fubir, acompanhemos ao Senhor íftri? 
vai fobindo com .t Cruz com oscorcçoíns arraf dos em 
lagrimas, pedmdolhe perdão denodas culpas, remilTaí 
de noíTos peccados, perd !Ó Senhor que íamos milerausis, 
n if-1 rcordia Deos & Sei hor noiTo, rmferioordia, dainos 
alento para f* btrmos acíTe 6.rrto Monre para que veja- 
mos o rruito que iii haó de criueis os teftemunhos cooa 
que os Tantos Pfopbcta; tantos fecu los de antes nos pro- 

di/Teraó para reir.cdiode naufldovotía-níorte, teitimmix 
lux crcdrbtliuf.icta funi híh* is, & fobidosneíTe (anto Monte 
renouados em vcffa graça , & era voflíc fatigue, mereça- 
n quaes aguias voara voffa Igrcja-triunfantc,aonde era 
e'ei no logro-vos louuem05 gloria, gvam Htbts pr*- 

fiarc digncrisfiuivimst &rtgn*t Dcus in f«tíUfem0rum. 
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